
 

 

Carta de posse na SBP aos pediatras brasileiros 
 

 

Ilustríssimo Dr.  Eduardo da Silva Vaz, presidente da SBP na gestão 2013/2015; 

Vossa Excelência, o Deputado Federal Dr. Jutahy Magalhães Júnior;  

 Ilustríssimo Dr. Álvaro Augusto Souza da Cruz Filho, professor titular da 

Universidade Federal da Bahia e membro do Comitê Executivo da Aliança Global 

contra Doenças Respiratórias Crônicas da Organização Mundial da Saúde; 

 Ilustríssimo Dr. Sergio Augusto Cabral, Immediate Past President da Associação 

Internacional de Pediatria; 

Ilustríssimo Dr. José Martins Filho, presidente da Academia Brasileira de Pediatria; 

Ilustríssimo Dr. José Fernando Maia Vinagre, corregedor do Conselho Federal de 

Medicina, neste ato representando o presidente, Dr. Carlos Vital Tavares Corrêa 

Lima; 

Ilustríssimo Dr. Emílio Cesar Zilli, diretor de Defesa Profissional da Associação 

Médica Brasileira e, neste ano, representando o presidente, dr. Florentino 

Cardoso; 

Ilustríssimo Dr. Pablo Vazquez Queimadelos, presidente do Conselho Regional de 

Medicina do Estado do Rio de Janeiro; 

Ilustríssima Dra. Isabel Rey Madeira, presidente da Sociedade de Pediatria do Estado 

do Rio de Janeiro, neste ato representando todos os demais presidentes das 

Sociedades de Pediatria dos estados e do Distrito Federal. 

 

Com meus melhores mestres – meu pai e meu filho, desde muito cedo aprendi que a vida é 

preciosa. No entanto, o mais importante é aprender a cada dia. Como dizia nosso colega médico 

e escritor, Guimarães Rosa, "sábio não é quem ensina, sábio é quem, de repente, aprende". E 

aprendi, sobretudo, a ter reconhecimento à vida pelas oportunidades que ela me tem dado.  

 



 

Uma dessas oportunidades é representada pela minha 

participação na Sociedade Brasileira de Pediatria há 

mais de trinta anos, e a de hoje assumir a presidência 

com muita honra. A vida associativa, como a vida em 

outros papéis que exercemos, me tem dado magníficas 

surpresas, mas também alguns desafios. Entre as boas 

lembranças, pude dar aulas em quase todos os estados, 

conhecer muitos pediatras, presidir três vezes o 

departamento de gastroenterologia, atuar duas vezes 

como vice-presidente, além de ingressar na Academia 

Brasileira de Pediatria. O compromisso assistindo crianças, ensinando a assisti-las, escrevendo 

livros e artigos, gerindo serviços e atuando na vida associativa em várias frentes sempre foi 

permeado pelo desejo, o desejo de servir, contribuir, aprender, compartilhar, colaborar para 

aperfeiçoar a atenção para os pacientes pediátricos. O desejo incita a ação, e embora muitas 

vezes tenhamos alguns conflitos e embates representados pelo tempo e outras questões, 

precisamos avaliar se seguimos ou recuamos. Temos então escolhas diárias a fazer desde 

aquelas cotidianas até as mais grandiosas, algumas imediatas outras de longo alcance. Escolhas 

afetivas, religiosas, comportamentais, profissionais, que dependem da nossa consciência, livre 

arbítrio, responsabilidade, intuição, idade, experiência e aprendizado prévios, entusiasmo e 

humor. Estas escolhas vão mudando e ampliando questões relacionadas às decisões ao longo da 

vida, demonstrando a trajetória peculiar e única de cada um de nós. Após decidir candidatar-me 

à presidência desta Sociedade, grandes desafios surgiram e então chegamos até aqui. 

 

O momento mais significativo ocorreu no ano passado durante a nossa campanha, quando 

visitamos muitas cidades e conversamos com pediatras de todo o país, havendo a criação de um 

belo movimento que agregou a maioria dos pediatras em torno das nossas propostas. O simples 

ato de votar representa o mais forte instrumento para mudanças e requer responsabilidade e 

reflexão. Para que o voto gere o efeito necessário é preciso acreditar. Acreditar nas propostas, 

no engajamento de todos e na capacidade de realizar estas propostas. Posso afirmar que acredito 

nas propostas e nas pessoas que as construíram. Estou certa também que os pediatras que se 

engajaram e que se engajam agora são competentes e têm entusiasmo para implantar a nova 

visão sobre a Pediatria e sobre a nossa sociedade.  

“A diversidade de ideias 

enriquece as pessoas e as 

torna mais sábias, fazendo-

as refletir. Refletir é mais 

difícil e raro do que julgar, 

por isso queremos 

estimular a todos que 

pensem e se dediquem à 

sua entidade com 

sugestões” 

 



 

 

Nossas propostas serão realizadas em quatro pilares:  

-  Na forma de conduzir nossa sociedade;  

- Na forma de ampliar as ações de educação continuada  

- Na forma de buscar melhores condições de trabalho e valorização do pediatra e  

- Na forma de ampliar e aprofundar as políticas e os benefícios para as crianças e suas 

famílias.  

 

O grupo que dirige a Sociedade Brasileira de Pediatria precisa representar seus associados, 

vivenciando o que é o trabalho de um pediatra, como está sendo sua formação e como se podem 

ampliar as ações dentro da entidade, descentralizando suas decisões, promovendo um maior 

contato entre os pediatras e suas filiadas, e valorizando-os. Queremos que cada filiada exerça 

suas forças construtivas, pois assim a grandeza da Sociedade Brasileira de Pediatria de fato se 

ampliará. A diversidade de ideias enriquece as pessoas e as torna mais sábias, fazendo-as 

refletir. Refletir é mais difícil e raro do que julgar, por isso queremos estimular a todos que 

pensem e se dediquem à sua entidade com sugestões.  

 

A natureza sempre está certa, se por alguns momentos 

não a compreendemos totalmente, talvez precisemos 

ampliar nossa percepção, mas a maturidade tem sim, 

meus senhores, algumas vantagens. Uma delas é a 

possibilidade de analisar de modo mais profundo o que 

nos cerca, o que aconteceu e acontece conosco e com 

aqueles que nos rodeiam. Para isso é preciso um exercício 

consciente de responsabilidade e ética. 

 

O nosso país atravessa um momento de extrema 

dificuldade e seguramente as crianças pagam um tributo significativo por esta situação. Só 

seremos um país diferente quando nossos gestores compreenderem a importância de mudar o 

presente para termos um futuro melhor.  Para que este país seja outro, é indispensável que as 

crianças tenham educação e saúde de forma plena. Urgente é a conscientização de todos de que, 

os profissionais aptos e preparados para assistirem e orientarem as crianças e seus familiares são 

“A cada dia nas atividades 

assistenciais, didáticas, de 

pesquisa e de gestão, 

estamos contribuindo para 

um futuro melhor, e aqui, 

mais uma vez, faço uma 

distinção aos pediatras 

com sua disposição 

incansável e devoção no 

desempenho profissional” 

 
 



 

os pediatras! Queremos que todas as crianças possam ser assistidas por pediatras habilitados de 

modo adequado, na saúde e na doença, para que atuem na prevenção e no tratamento.  Nossa 

Sociedade Brasileira de Pediatria é a maior sociedade médica do Brasil, temos entre nossos 

sócios mais de 40% dos pediatras brasileiros que hoje somam 35.000. Queremos ampliar o 

quadro de sócios, valorizando o pediatra, identificando suas dificuldades e aspirações através de 

um levantamento nacional, ampliando sua educação continuada e os programas voltados para as 

crianças, junto aos Ministérios da Saúde da Educação. Sabemos que aqueles que querem uma 

nação diferente vão investir nas crianças! 

 

A cada dia nas atividades assistenciais, didáticas, de pesquisa e de gestão, estamos contribuindo 

para um futuro melhor, e aqui mais uma vez faço uma distinção aos pediatras com sua 

disposição incansável e devoção no desempenho profissional. Mesmo diante da estreiteza 

mental de alguns, aqueles que têm a consciência do dever cumprido com correção não serão 

contaminados, não se afastarão de suas tarefas nem de seus princípios. Temos ainda, além da 

tecelagem do presente e do futuro, a possibilidade da alegria de curar uma criança, acolher uma 

mãe ou um pai, ver crescer o nosso paciente ou aluno, aprender algo novo com um colega e 

admirar os avanços da medicina, a beleza da música, da pintura e da literatura, além da 

companhia dos nossos entes queridos para comemorar e ter forças de seguir diante dos revezes 

da vida. Temos a curiosidade para criar, a dúvida e a fé que são as moedas correntes para pensar 

e repensar a ciência, a medicina e a vida. Também a ciência necessita da nossa espiritualidade 

para que a ornemos com um real significado. 

 

Os Pediatras são profissionais diferenciados, pois lidam com pacientes especiais - as crianças - 

que nos surpreendem sempre. Como disse Antoine de Saint Exupéry “todos os homens um dia 

já foram crianças, é uma pena que a maioria deles tenha esquecido disso”. Lidar com a criança 

sadia ou a doente cria uma aliança entre os profissionais da equipe que têm maior sensibilidade 

e desenvolvem a empatia, características indispensáveis para tornar a vida mais rica.  Muitas 

vezes nesta vida tão cheia de compromissos, a falta de tempo e a distância nos impedem de 

expressar nosso agradecimento aos nossos mestres e amigos, mas eles estão sempre presentes 

nos nossos diálogos espirituais. Como afirmou Carlos Drummond de Andrade, “mesmo no 

silêncio e com o silêncio dialogamos”. A educação e o aprendizado são permeados todo o tempo 

por surpresas, que levam a novas descobertas e nós sabemos o fascínio das crianças diante das 



 

descobertas. É assim também para o aluno, para o professor, para o cientista e para o médico 

pediatra, descobrindo sempre mais um pouco e se aperfeiçoando como pessoa. 

 

Deus está nos pequenos detalhes e nos atos grandiosos dos homens.  Uma missão atravessa 

nosso dia a dia. Como dizia Bertrand Russel “devemos viver para amar, compreender e criar”, 

mas, além disso, também para ajudar o próximo. E faremos isto na Sociedade Brasileira de 

Pediatria junto a esta equipe de primeira grandeza em prol dos nossos pediatras e das crianças 

brasileiros com responsabilidade. Escolhi gastar parte do meu tempo em projetos onde houver 

uma interlocução agradável, onde haja espaço para criatividade, onde possamos ser gentis e 

colaborar ainda em prol das crianças, suas famílias e pediatras do nosso país. Por isto estou aqui 

- como fazem as crianças - de modo entusiasmado, espontâneo, sem medo.  

 

Outra oportunidade muito importante na minha vida diz respeito à minha escolha pela pediatria, 

que continuo exercendo até hoje na assistência e no ensino, e muito me gratifica o convívio com 

as crianças e os alunos. Como tão bem expressa Paulo Freire “só bem ensina quem aprende ao 

ensinar” e eu tenho aprendido sempre com os pacientes, seus familiares e os alunos, A criança 

na sua essência representa a característica mais clara da vida através do crescimento e do 

desenvolvimento – a característica da mudança! Amadurecemos mais quando percebemos que 

tudo muda sempre – às vezes num ritmo mais lento, às vezes subitamente, e isso nos revela 

como nada está em nosso controle. Temos que fazer o nosso melhor de modo virtuoso a cada 

dia.  

 

Tenho gratidão e orgulho de ensinar na Universidade Federal da Bahia há 35 anos, de ter criado 

o Serviço de Gastroenterologia e Hepatologia pediátricas e a oportunidade ímpar de ter criado e 

coordenar o Serviço de Pediatria do Hospital Aliança. O Serviço público e o particular têm me 

ensinado muito sobre as crianças do nosso Brasil, sobre seus grandes contrastes e os abismos 

que temos que nos esforçar para diminuir. 

 

Agradeço imensamente a meus pais que me ensinaram e estimularam a mim e à minha querida 

irmã como enfrentar os desafios da vida e por nossa infância ter sido muito feliz. Carregamos 

nossa infância por toda a vida e nós pediatras bem sabemos disso.... Agradeço a oportunidade de 

ter ingressado no curso de medicina, a oportunidade de ter constituído uma família e de ter tido 



 

um filho maravilhoso, Pedro Henrique, meu amigo de todas as horas, em cumplicidade e amor 

irrestrito. Agradeço aos meus irmãos Lia e Mauro pela amizade, estímulo e presença contínua. 

Agradeço a meu sobrinho Henrique e minha nora Luiza, queridos sempre por me trazerem 

conforto e alegria. Agradeço aos amigos especiais e verdadeiros, aqueles que embelezam e 

suavizam nossas vidas, pois com eles as alegrias aumentam e as tristezas se tornam suportáveis. 

 

Minha palavra final volta-se em homenagem à memória do meu filho Pedro Henrique, que me 

proporcionou o papel mais rico que desempenhei na vida - o da maternidade - e que 

seguramente está hoje aqui e continuará sempre ao meu lado. Ele que tanto acompanhou e 

torceu nesta campanha, com saudade eterna que sinto da sua inteligência, da sua alegria, da sua 

criatividade e da sua solidariedade. Dedico a ele este prêmio de estar hoje aqui. 

 

São estas as considerações que eu tinha a fazer nesta noite junto aos senhores e agradeço pela 

presença e atenção de todos os amigos, colegas e funcionários da Sociedade Brasileira de 

Pediatria. 

 

Luciana Rodrigues Silva 


